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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: A metodologia ativa durante 
a formação do enfermeiro, promove o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento de 
inúmeras habilidades para o futuro profissional, 
sendo assim, o aluno é provocado a refletir sobre 
os casos clínicos que estão sendo apresentados 
e acaba tendo uma execução segura das 
práticas. Objetivo: Identificar na literatura 
os benefícios da simulação realística para o 
estudante de Enfermagem. Método: Trata-se 
de um estudo realizado por meio de revisão 
integrativa, envolvendo as etapas de elaboração 
do tema, busca na literatura, coleta de dados 
e análise dos estudos incluídos. Resultados: 
Foram incluídos 18 artigos no estudo, os autores 
descreveram 17 benefícios encontrados, entre 
os mais mencionados estão: o desenvolvimento 
do conhecimento teórico, autoconfiança e 
satisfação do aluno, desenvolvimento do 
raciocínio clínico, a formação de uma visão 
crítico-reflexiva, e as funções psicomotoras, 
como: memória, consciência, percepção, 
atenção, fala, pensamento, vontade, formação 
de conceitos e emoção. Discussão: Outro 
aspecto importante sobre simulação realística 
como o debriefing é considerado o momento mais 
importante da simulação, pois irá consolidar os 
conhecimentos e habilidades adquiridos. pode-
se verificar que também induzem sentimentos de 
estresse e ansiedade no momento da realização 
da atividade, o que pode afetar a aprendizagem. 
Conclusão: A simulação é uma ferramenta que 
pode ajudar o aluno a estabelecer uma identidade 
profissional, refletindo sobre o seu valor e nas 
suas próprias atividades práticas, assim ele 
ganha papel de protagonista e autonomia de 
decisão em cena.
PALAVRAS-CHAVE: Simulação; Enfermagem; 
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Simulação de Paciente; Estudante de Enfermagem.

THE BENEFITS OF THE REALISTIC SIMULATION APPLICATION AS A TOOL 
FOR UNDERGRADUATES OF THE NURSING COURSE: AN INTEGRATIVE 

REVIEW
ABSTRACT: The active methodology during nursing education promotes the development 
and improvement of countless skills for the future professional, thus, the student is provoked 
to reflect on the clinical cases that are being presented and ends up having a safe execution 
of the practices. Objective: Identify the benefits of realistic simulation for the Nursing student. 
Method: This is a study carried out through an integrative review, involving the stages of 
elaboration of the theme, literature search, data collection and analysis of the included 
studies. Results: Eighteen articles were included in the study, the authors described 17 
benefits found, among the most mentioned are: the development of theoretical knowledge, 
self-confidence and student satisfaction, development of clinical reasoning, the formation of a 
critical-reflective view, and psychomotor functions, such as: memory, awareness, perception, 
attention, speech, thought, will, concept formation and emotion. Discussion: Another 
important aspect about realistic simulation such as debriefing is considered the most important 
moment of the simulation, as it will consolidate the knowledge and skills acquired. it can be 
seen that they also induce feelings of stress and anxiety when performing the activity, which 
can affect learning. Conclusion: Simulation is a tool that can help the student to establish a 
professional identity, reflecting on its value and on its own practical activities, thus gaining a 
protagonist role and decision-making autonomy on stage.
KEYWORDS: Nursing; Patient Simulation; Simulation; Students, Nursing.

INTRODUÇÃO
A metodologia ativa durante a formação do enfermeiro, promove o desenvolvimento 

e o aperfeiçoamento de inúmeras habilidades para o futuro profissional, podemos observar 
que ensino por simulação realística é uma possibilidade que as escolas de enfermagem 
vêm utilizando para contribuir na construção do conhecimento e no desenvolvimento de 
competências durante a formação de novos enfermeiros. (LEON et al., 2018; MARTINS et 
al., 2014)

A utilização de cenários clínicos seria um pilar necessário para o desenvolvimento 
de habilidades dos novos profissionais, já que a simulação realística replica cenários muito 
próximos da realidade, onde o aluno é provocado a refletir sobre os casos que estão sendo 
apresentados e acaba tendo uma execução segura das práticas para resolução de um 
problema e busca trazer mais aquisição de conhecimento e prática além de contribuir para 
o aperfeiçoamento das metas internacionais de segurança do paciente e o aumento da 
confiança e da satisfação, é de grande evidência que a simulação realística não busca a 
suceder o contato entre paciente e profissional, pois a simulação é apresentada como um 
processo dinâmico que envolve a criação de uma oportunidade hipotética que incorpora 
uma representação autêntica da realidade. (COSTA et al., 2017; LEON et al., 2018; 
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FERREIRA et al., 2018)
Ao considerar as características do mundo atual do trabalho e a necessidade da 

adequação de setor de saúde às novas realidades existentes, é imprescindível refletir 
sobre a relevância da adequação dos processos formativos em saúde e em enfermagem. 
Assim o currículo, a formação docente, a independência dos estudantes, o conhecimento 
do perfil e dos diferentes estilos e preferências de aprendizagem, e métodos de avaliação 
deve ser considerado na análise do processo formativo. (COSTA et al., 2017) Nesse 
cenário, as instituições de ensino do curso de enfermagem adotaram a simulação como 
instrumento para o ensino, e meio para empoderamento dos graduandos e promoção do 
seu pensamento crítico, uma vez que permite que exista uma coerência entre o currículo e a 
prática, proporcionando feedback imediato para os graduandos. (SCHOENING; SITTNER; 
TODD., 2006)

Está prática pode ser utilizada em diversos níveis de atenção à saúde, desde o 
primário até o terciário, para que os alunos possam sair da aula com o conhecimento 
consolidado, é de grande importância que ele entenda que o erro é uma oportunidade 
única de aprendizagem e melhoria, ressaltando que uma das etapas da simulação permite 
uma discussão reflexiva (debriefing) sobre a situação ocorrida, da aprendizagem e das 
decisões tomadas, estimulando o pensamento reflexivo do estudante, a fim de consolidar 
os saberes. (MARTINS et al., 2012)

A simulação vem sendo utilizada na enfermagem por muitos anos, evoluindo do uso 
de manequins estáticos para manequins de média ou alta qualidade, como os manequins 
que são dirigidos por meio de computadores, permitindo que os alunos sejam inseridos 
em situações muito próximas às reais, dentro de laboratórios. (KNEEBONE et al., 2006) 
Com isso, discentes e docentes precisam estar preparados para usar a simulação como 
ferramenta de ensino e aprendizagem. A preparação dos graduandos deve ser estruturada 
visando garantir que compreendam que devem se envolver no cenário e não atuar como 
atores. (SMITH et al., 2012)

A problemática desse estudo foi a simulação realística oferece alguma melhoria 
ao processo de ensino-aprendizagem ao estudante de enfermagem, então quais são os 
benefícios dessa metodologia ativa ao discente. Assim como uma hipótese que levando em 
consideração os benefícios que as metodologias ativas oferecem, a simulação realística 
vem de encontro com os graduandos de enfermagem e se mostra de grande importância 
para a formação dos alunos.

Justificando que ao falar sobre a simulação realística nos traz ao ponto de vista que 
a confiança dos discentes de enfermagem ao atender as necessidades dos seus pacientes 
é elevada, conforme os traz sabedoria e entendimento prévio em momentos de estresse, 
essa metodologia diferenciada também nos mostra que os discentes obtêm uma maior 
progressão do aperfeiçoamento de suas práticas através da simulação.
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OBJETIVO GERAL
Este artigo tem como objetivo, identificar na literatura os benefícios da simulação 

realística para o estudante de Enfermagem.

MÉTODO
Esta pesquisa é uma revisão abrangente que visa coletar e sistematizar resultados 

de pesquisas sobre temas específicos de forma ordenada e abrangente. Focando-se 
na síntese de informações extensas sobre o assunto, possibilitando ao pesquisador a 
elaboração de revisões com múltiplos propósitos, podendo ser direcionadas a definições 
conceituais, revisões teóricas ou análises metodológicas das pesquisas contidas em um 
determinado tema. (ALCOFORADO; ERCOLE; MELO., 2014)

A elaboração desta revisão, seguiu as seguintes etapas: elaboração do tema, busca 
na literatura, coleta de dados, análise dos estudos incluídos e demonstração dos resultados 
obtidos através da busca.

A busca foi realizada em Outubro de 2021, e para o levantamento dos artigos 
na literatura foi utilizado as seguintes bases de dados: Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE).

Os termos utilizados nas pesquisas, extraídos do Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), foram: Simulação; Enfermagem; Simulação de Paciente; Estudante de 
Enfermagem, utilizamos o termo “Simulação Realística” para rastreio no título e resumo.

A escolha dos artigos foi feita pelo pesquisador, seguindo os critérios de inclusão: 
artigos publicados na íntegra que abordassem o tema e o objetivo da pesquisa, estudos 
publicados em português e no período de 5 anos. Para os critérios de exclusão: os artigos 
que não respondem ao objetivo do estudo proposto, e publicações que não possuem algum 
dos descritores escolhidos.

A figura 1 mostra processo de seleção dos artigos obtidos após a busca na base de 
dados.
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Figura 1 - Fluxograma PRISMA do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos.

RESULTADOS
Após a busca de artigos nas bases de dados escolhidas, foram incluídos 18 artigos 

no estudo, todos publicados no Brasil no período de 2017 a 2021, de acordo com as 
limitações da pesquisa, a figura 3 demonstra a caracterização de cada artigo selecionado 
conforme o título, ano de publicação, autores e país de origem, a figura 2 traz a informação 
do quantitativo de artigos de acordo com as bases de dados escolhidas.

Base de dados Interface Encontradas Incluídos

BDENF – 
Enfermagem

Biblioteca Virtual 
de Saúde - BVS 9 3

MEDLINE Biblioteca Virtual 
de Saúde - BVS 13 3
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LILACS Biblioteca Virtual 
de Saúde - BVS 34 12

Figura 2 - Quantitativo de publicações encontradas nas bases de dados e incluídos no estudo.

N° Título Autores Ano Revista

1 Impacto da metodologia 
de simulação realística na 
graduação de enfermagem

Rohrs RS, Santos CF, Barbosa 
RS, Schulz RS, Carvalho MB

2017 Revista de Enfer-
magem UFPE on 
line

2 Percepção de estudantes da 
graduação em enfermagem 
sobre a simulação realística

Costa RRO, Medeiro SM, 
Martins JCA, Cossi MS, Araújo 
MS

2017 Revista Cuidarte

3 Simulação realística: método 
de melhoria de conhecimento e 
autoconfiança de estudantes de 
enfermagem na administração 
de medicamentos

Nascimento MS, Magro MCS 2018 REME - Revista 
Mineira de 
Enfermagem

4 Simulação realística como 
método de ensino no 
aprendizado de estudantes da 
área da saúde

Ferreira RPN, Guedes HM, 
Oliveira DWD, Miranda JL

2018 RECOM – Revista 
de Enfermagem 
do Centro-Oeste 
Mineiro

5 Simulação realística como 
instrumento no processo de 
ensino-aprendizagem de 
enfermagem

Carneiro KKC, Moraes FM, 
Santos OP, Arantes AA, Félis 
KC, Guilherme IS

2019 Revisa

6 Simulação realística e seus 
atributos para a formação do 
enfermeiro

Alves NP, Gomes TG, Lopes 
MMCO, Gubert FA, Lima 
MA, Beserra EP, Martins MC, 
Cavalcante VMV

2019 Revista de Enfer-
magem UFPE on 
line

7 A simulação realística na 
consulta de enfermagem voltada 
ao idoso

Raiol IF, Lima FC, Carneiro 
DRC, Moraes AC, Vasconcelos 
TS, Carvalho DNR, Ueno 
TMRL, Aguiar VFF

2020 Revista de Enfer-
magem UFPE On 
Line

8 Aspectos positivos e negativos 
da simulação clínica no ensino 
de enfermagem

Rosa MEC, Ávila FMV, Góes 
FGB, Pereira C NMV, Sousa 
LRM, Goulart MCL

2020 Escola Anna 
Nery - Revista de 
Enfermagem

9 Avaliação da “satisfação” e 
“autoconfiança” em estudantes 
de enfermagem que vivenciaram 
experiencias clínicas simuladas

Souza CC, Santos WG, 
Salgado PO, Junior PPP, 
Toledo LV, Paiva LC

2020 Revista da Escola 
de Enfermagem 
da USP

10 Desenvolvimento da 
competência de avaliação 
clínica do paciente crítico por 
acadêmicos de enfermagem: 
contribuição da simulação

Gomes RG, Fava SMCL; Lima 
RS, Sanches RS, Gonçalves 
MFC, Resck ZMR

2020 Escola Anna 
Nery - Revista de 
Enfermagem

11 Eficácia da simulação no ensino 
de imunização em enfermagem: 
ensaio clínico randomizado

Costa RRO, Medeiros SM, 
Martins JCA, Coutinho VRD, 
Araújo MS

2020 Revista Latino-
americana de 
Enfermagem
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12 Simulação clínica no ensino 
de enfermagem pediátrica: 
percepção de estudantes

Teles MG, M CAMC, Oliveira, 
KARS, Silva JLG

2020 Revista Brasileira 
de Enfermagem

13 Simulação no ensino de 
emergência para estudantes de 
enfermagem

Reis RK, Melo ES, Costa CRB 2020 Revista Cuidarte

14 Simulação realística como 
ferramenta de ensino na 
comunicação de situação crítica 
em cuidados paliativos.

Bellaguarda MLR, Knihs NS, 
Canever BP, Tholl AD, Alvarez 
AG, Cunha GT

2020 Escola Anna 
Nery - Revista de 
Enfermagem

15 Simulação realística em 
imunização: satisfação e 
autoconfiança e desempenho 
de estudantes de enfermagem

Beserra EP, Camelo LBM, Teles 
LMR, Barbosa JEC, Cavalcante 
VMV, Gubert FA, Martins MC

2020 Revista Rene

16 Simulação realística no ensino 
de segurança do paciente: 
relato de experiência

Magnago TSBS, Silva JS, 
Lanes TC, Ongaro JD, Luz 
EMF, Tuchtenhagen P, Andolhe 
R

2020 Revista de 
Enfermagem da 
UFSM

17 Contribuições da simulação 
clínica versus prática 
convencional em laboratório 
de enfermagem na primeira 
experiência clínica

Boostel R, Major CB, Silva NO, 
Vilarinho JOV, Fontoura ACOB, 
Felix JVC

2021 Escola Anna 
Nery - Revista de 
Enfermagem

18 Simulação em parada 
cardiorrespiratória: avaliação da 
satisfação com a aprendizagem 
de estudantes de enfermagem

Linn AC, Souza E, Nascimento 
MS, Magro MCS, Caregnato 
RCA

2021 Revista da Escola 
de Enfermagem 
da USP

Figura 3 - Caracterização das publicações incluídas na revisão.

De acordo com os anos de publicação, 2020 se mostra como o ano com maior 
número de publicações encontradas com 10 artigos, e os outros respectivos anos com 2 
artigos. (figura 4).

Figura 4 – Quantitativo de publicações de acordo com os anos de publicações.
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Após a leitura de 16 estudos quantitativos e 2 relatos de caso, totalizando uma 
amostra de 6 docentes e 776 alunos, os autores descreveram 17 benefícios que a 
simulação realística traz para o estudante de enfermagem, dentre as mais mencionadas 
está: o desenvolvimento do conhecimento teórico, autoconfiança e satisfação do aluno, 
desenvolvimento do raciocínio clínico, a formação de uma visão crítico-reflexiva, e as 
funções psicomotoras, como: memória, consciência, percepção, atenção, fala, pensamento, 
vontade, formação de conceitos e emoção. A figura 5 mostra os benefícios mencionados de 
cada artigo selecionado.

Benefício Nº artigo
Amenizar erros. 7.
Ameniza inseguranças. 7.
Autoconfiança. 4; 6; 9; 15; 18.
Autonomia. 16.
Conhecimento imediato. 11.
Contribui ao processo de aprendizagem do aluno. 9.
Desenvoltura e precisão. 5; 16.
Desenvolve habilidades de comunicação. 12.
Desenvolvimento da escuta ativa. 14.
Desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores. 10; 14.

Desenvolvimento das habilidades práticas. 1; 6.
Desenvolvimento do conhecimento técnico. 3; 4; 6; 12; 13.
Desenvolvimento do raciocínio clínico. 5; 8.
Desempenho cognitivo. 11.
Empoderamento na atuação. 6.
Satisfação. 4; 9; 13; 15.
Visão crítico-reflexiva. 2; 17.

Figura 2 – Beneficios da simulação realística.

DISCUSSÃO
A simulação realística é uma estratégia de ensino que vem sendo aplicada na 

formação de novos profissionais para torná-los cada vez mais aptos para atender às 
necessidades do mercado de trabalho. Na área da saúde, a simulação realística é 
considerada uma estratégia incipiente, e vem se expandido significativamente nos últimos 
dez anos, devendo-se ser desenvolvida em um ambiente totalmente controlado sob a ótica 
da segurança do próprio individuo, e onde os erros fazem parte do aprendizado a fim de 
garantir o sucesso da atividade. Um exemplo de como garantir o sucesso da atividade 
para todos os participantes, é apresentado pelo International Nursing Association for 
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Clinical Simulation and Learning (INACSL), o principal para quem prepara a atividade é a 
qualificação, além dos seguintes critérios estruturais para o seu desenvolvimento: projeto 
de simulação; resultados e objetivos, facilitação, debriefing, avaliações de participantes, 
integridade profissional e uso de glossário. (AL-ELQ, 2010; JORGE, ALMEIDA e JÚNIOR, 
2014; INACSL, 2016).

Entre as criterios estruturais para o desenvolvimendo da simulação destaca-se o 
debriefing, que é uma conversa entre o professor e os participantes da simulação, que 
visa resgatar atitudes e ações desenvolvidas durante o cenário em resposta à reflexão, 
incluindo o objetivo de promover o desenvolvimento dos alunos. Este é considerado o 
momento mais importante da simulação, pois irá consolidar os conhecimentos e habilidades 
adquiridos, e os demais conhecimentos a serem absorvidos, outros autores atestam que 
por meio do debriefing, o sentimento de dúvida foi substituído por um sentimento de 
familiaridade e confiança após participarem da simulação, os alunos relataram que mesmo 
sem participar da cena, ou seja, observando os colegas, revelaram que aprenderam muito 
sobre o assunto do cenário no momento do debriefing. (BRADLEY, 2018; MAGNAGO et al., 
2020; REIS, MELO, COSTA, 2020; TELES et al., 2020). Portanto, se da a importância dos 
momentos de discussão para que os professores reforcem os pontos positivos realizados 
pelos alunos, permitindo que eles tenham consciência dos resultados de aprendizagem 
que foram alcançados e percebam as necessidades de melhorias de forma a elevar o nível 
de satisfação dos alunos com os resultados da aprendizagem. (SOUZA et al., 2020; LINN, 
SOUZA, CAREGNATO, 2021)

Um estudo a fim de comprar o desempenho clínico dos discentes de enfermagem 
em cenários de simulação com e sem debriefing, investigado por meio da realização de 
exames de desempenho em três tempos, relatou que para o grupo apto a cenários de 
simulação sem o debriefing houve uma necessidade de feedback, evidenciando que mesmo 
tendo buscado respostas para suas dúvidas não apresentam resultados melhores após a 
realização dos exames de desempenho, para o grupo apto ao cenário de simulação com o 
debriefing foi possível identificar melhores resultados de aprendizagem, o que evidenciou 
que os uso de cenários com debriefing realmente é eficaz no conhecimento teórico-prático. 
(JANICAS e NARCHI, 2019)

A para facilitação da implementação dessa metodologia e com o avanço da 
tecnologia as universidades têm investido em equipamentos que permitem os instrutores 
aplicar simulações reais, diversos tipos de recursos tecnológicos podem ser utilizados no 
processo ensino-aprendizagem, que podem ser classificados como em baixa, média e alta 
fidelidade, dependendo da sua capacidade de reproduzir  sons ou imagens com precisão e 
pessoas que simulam o paciente e/ou sou família são considerados como baixa fidelidade, 
mas independente da classificação de fidelidade, a simulação tem o potencial de impactar 
os alunos em um situação clínica mais realista do qualquer outra experiência em laboratório 
de prática. (SILVA et al., 2011; ROHRS et al., 2017). Pesquisadores a fim de avaliar a 
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satisfação e a autoconfiança de estudantes do curso de enfermagem e medicina através da 
simulação realística provou que os aulos se mostraram mais satisfeitos do que confiantes, 
outros autores confirmaram que a satisfação expressada pelos alunos na simulação 
realística decorre da relação entre a autenticidade da cena e as teorias apresentadas em 
sala de aula e a qualidade dos simuladores utilizados e a sua interatividade. (FERREIRA et 
al., 2018; SOUZA et al., 2020; BESERRA et al., 2021).

Para atestar que a simulação realística tem o potencial de impactar os alunos 
independente da classificação de fidelidade, pesquisadores tiveram o questionamento de 
qual seria as competências adquiridas a partir da simulação realística de baixa fidelidade, 
os mesmos comprovaram que através da sua pesquisa, os estudantes de enfermagem 
relataram que a simulação auxilia na aplicação do raciocínio logico e ajuda a desenvolver 
o trabalho em equipe, também auxilia na execução de técnicas e procedimentos de 
enfermagem, no exercício da postura profissional e na autonomia. (NASCIMENTO, 
MAGRO, 2018; ALVES et al., 2019)

Uma vez que a simulação realista é inserida na graduação, pode promover e avaliar 
objetivamente o desempenho do aluno, e agregar muitos benefícios, pois contempla não só 
a prática mas também a parte teórica, podendo cultivar atributos relacionados aos campos 
da cognição, emoção e atitude, além de proporcionar aos discentes um desempenho de 
maior segurança no campo do trabalho, em um estudo os docentes corrobam listando 
várias vantagens na utilização da simulação realística, tais como: desenvolvimento da 
comunicação, coordenação motora, desenvolvimento do raciocínio clínico e minimização 
do impacto da realidade. (CARNEIRO et al., 2019; RAIOL et al., 2020). Outros autores 
confirmam que a simulação pode ser considerada como uma técnica que permite a vivência 
prévia da vida real, permitindo ao aluno refletir sobre o contexto do seu futuro trabalho, 
ajudando a compreender o conteúdo passado em sala de aula, com uma dinâmica ativa, 
incentivando a interação e o desejo de estender e outras experiências baseadas em 
cenários simulados. (COSTA et al., 2017)

Pode se observar que a simulação é uma estratégia de ensino que ajuda a preparar 
os alunos não somente para a prática clínica de enfermagem, mas também para ajudar em 
seus aspectos psicológicos diante de situações estressoras, autores relatam que situações 
críticas em cuidados paliativos são os contratempos mais enfrentados pelos alunos durante 
e após a sua formação, um estudo para determinar as competências adquiridas pelos 
alunos através de simulações reais em cuidados paliativos mostra que as competências 
adquiridas são: escuta ativa; tom suave; seguir o ritmo da linguagem entendida pelas 
pessoas; compreender a importância da empatia; e abordar a prática de forma real. Relatar 
notícias difíceis é algo corriqueiro em cuidados paliativos e isso traz constrangimento e 
sentimentos de desconforto aos envolvidos na ação comunicativa. (BELLAGUARDA et al., 
2020). Tendo em vista que situações estressoras iram acontecer no percurso dos alunos a 
simulação realística vem de encontro como um grande recurso e importância, onde oferece 
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aos alunos a vantagem de ter mais exposição a situações críticas e adquirir competências 
técnicas, teóricas e mecanismos de enfrentamento em situações complexas, a fim minimizar 
os sentimentos estressores, tanto nos estágios presenciais como na transição para a 
integração profissional. (TEIXEIRA et al., 2015; ROSA et al., 2020; GOMES et al., 2020)

Por meio de um estudo que buscava verificar a eficácia da metodologia, comparando 
o grupo controle com o grupo experimental, pode-se dizer que o grupo experimental, adepto 
a simulação realística, obteve o melhor desempenho do que o grupo controle, adepto a 
aula prática convencional, o grupo experimental obteve desenvolvimento de sua habilidade 
cognitivas, psicológicas, isso foi possível porquê a simulação representa uma técnica 
que complementa a destreza, desenvolvimento de habilidades e capacitação de reagir 
decisivamente. (AEBERSOLD, TSCHANNEN e BATHIH, 2012; COSTA et al., 2020). Em 
um estudo realizado na Coreia do Sul, com estudantes de enfermagem no terceiro ano de 
curso, na matéria de prática clínica em maternidade teve o objetivo de investigar os efeitos 
da simulação realística em pensamento crítico, aprendizagem e metacognição, foi possível 
observar que os alunos tiveram maior desenvolvimentos nos aspectos de aprendizagem e 
pensamento crítico através da simulação realística. (SON, 2020)

Embora as evidências sugiram que a simulação apresenta vantagens a longo prazo, 
pode-se verificar que também induzem sentimentos de estresse e ansiedade no momento 
da realização da atividade, o que pode afetar a aprendizagem. Um estudo teve como 
objetivo compreender as percepções e contribuições da simulação realística, comparando-a 
com a aula prática em laboratório de habilidades, foi demonstrado que o grupo da aula 
convencional relatou que dividir a experiência da aula com os colegas, como um ambiente 
amigável e tranquilo, já os alunos que experimentaram a simulação, relataram sentimentos 
de nervosismo e ansiedade durante o processo do cenário. Esses sentimentos podem 
estar relacionados ao novo momento, à insegurança quanto às habilidades necessárias 
para executar do cenário e ao seu realismo.

Portanto, é importante que, ao preparar cenários de simulação, os professores 
estejam atentos e encontrem formas de minimizar esses sentimentos, e focar no que os 
alunos possam refletir sobre o conhecimento e as habilidades, assim identificar as melhorias 
e compreender a importância do desenvolvimento de novas habilidades. (BAPTISTA et al., 
2014; BOOSTEL et al., 2021).

CONCLUSÃO
A simulação realística facilita o aprendizado. À medida que mais e mais alunos 

participam da simulação, eles aprenderão mais sobre este novo método de aprendizagem 
e ganharão confiança no método, desta forma, a sensação inicial de preocupação será 
substituída por uma sensação de satisfação. Vale ressaltar que a simulação é uma 
ferramenta que pode ajudar o aluno a estabelecer uma identidade profissional, refletindo 
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sobre o seu valor e nas suas próprias atividades práticas. Para eles, as atividades de campo 
muitas vezes oferecem a oportunidade de replicar o trabalho realizado pelo professor e, na 
simulação, ele ganha papel de protagonista e autonomia de decisão em cena.
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